
Era uma vez um menino 
chamado Frederico que morava 
numa pequena cidade agrícola. 
Frederico tinha dez anos e era 
filho único. Praticamente todas as 
pessoas da cidade, tanto crianças 
quanto adultos, admiravam esse 
garoto energético, por ser sempre 
alegre e prestativo. Seu pai era 
dono da mercearia da cidade e 
muitas vezes Frederico ajudava o 
pai na loja.

Frederico tinha uma gata que ele 
amava muito. Nos dias em que o 
pai precisava sair para cuidar de 
outros negócios e a mãe estava 
em casa, muitas vezes a gata 
Fofinha era sua única companhia 
enquanto cuidava da mercearia 
para o pai. Fofinha corria pela 
loja caçando camundongos e 
bichinhos, e às vezes Frederico 
corria junto com ela, quando não 
tinha clientes na loja, claro.

Frederico Fiel



Certa ocasião, no final de uma tarde de 
verão, quando seu pai tinha passado o 
dia fora para pegar mercadorias numa 
cidade vizinha, Frederico estava na janela 
observando os outros meninos brincarem, 
quando seu amigo Abel o chamou. -- Vem 
brincar com a gente, Fred -- disse.
 
-- Não posso -- respondeu Frederico. -- 
Preciso olhar a loja até meu pai chegar. 
Mas obrigado por me chamar.

-- Ahhh, vamos lá -- disse Abel. Seu pai 
nem vai saber que você saiu da loja. E, 
além disso, não teve um único cliente nos 
últimos 20 minutos.
  
Frederico refletiu por um momento, e 
depois abanou a cabeça e respondeu:

-- Sinto muito, mas não posso ir brincar 
com vocês quando o meu pai confia em 
mim para cuidar da loja.

-- Deixa pra lá, então -- resmungou 
Abel, e foi embora com os outros 
meninos.  

Frederico suspirou e deu meia-volta, 
e nesse momento viu o pai parado no 
fundo da loja.

-- Oi pai -- disse ele com um sorrisinho.
 
-- Oi Frederico -- respondeu o pai, enquanto Frederico lhe dava um abraço.



-- Fiquei satisfeito de ter chegado mais cedo 
-- explicou o pai -- porque pude ouvir sua 
conversa com o Abel. Tenho certeza que não 
foi uma escolha fácil ficar na loja em vez de ir 
brincar com os seus amigos. Estou orgulhoso 
de você por ter escolhido ser responsável e 
fazer o que no fundo você sabia ser certo.

Frederico ficou satisfeito. Ele sempre ficava 
feliz quando o pai o elogiava.

-- Agora você pode ir brincar com os outros 
meninos, mas primeiro corra até nossa casa 
e avise sua mãe que eu já cheguei -- disse o 
pai. Eu posso cuidar da loja agora.

Frederico ficou todo feliz, e foi embora 
correndo.

Frederico aprendeu uma lição muito 
importante: é melhor cumprirmos com as 
nossas responsabilidades até o fim. Ainda 
que pudesse achar que ninguém o estava 
observando no momento, no fundo Frederico 
sabia que Deus está sempre observando e vê 
tudo que ele faz, e isso o ajudou a escolher 
fazer o que sabia ser certo.
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